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do Algarve; o Convento das Ber­
nardas, ande bajé está instalada
uma moagem" o dos Hospitals­
res de'S. Joãoç actualmente-se­
de da -corporação pos Bombeiros
Municipais; o dos Paulistas, o de
Santo António, ,.,em cuja capela,
aberta ao publicoa se admira o

cuqioso «Milagre» (bem digno de
ser conservada 'com mais cari­
nho); o dos Lazaristas, ere •.
No.pequeno môrro de Sant'Ana

serve de abrigo á secção da G.
N. R. o antigo' quartel genera.l, o

Mosteiro dos Beneditinos (Irmãos
Gracianos, em razão de' e.starem
sob a protecção de Nossa, Senha­
'ra da Graça). Tendo servido por
muito tempo de quartel, é ho�e
utilizado como enfer:maria do Cen­
tro de Instruçãa! de Infantaria.
No quartel da Atalaia, mais de­

safogado e moder,no, est,á insta­
lado ° C. L L, que tem dado á
terra maior incremento e activi­
dade. Este edificio ,é, aliás, o me·

Ihor no seu género no sul ,do,P,aís.
, , Merecem, no enta.nto,. dtaç�o
especial, pelo seu valor arqueo­
'lógico, a igreja de Santa,Mari,a
da Castelo, que foi mesquita' ára·
be e onde jazem os restos mor·

tais de D. Paio Peres Correia, e
.dos sete mártires da conquista da
cidade, as capelas ogivais de S.
Francisco, os azulejos setecentis·
tas � portal da Miseric4rdia, as

tábuas pintadas á maneir.a de
Grão' Vasco, da capelinha de S.
Pedro, junto á do Calvário, as

talhas ricas do Carmo e �e 5.
Paulo, o atrio do Palácio da Ga..
leria, onde está instalado o Tri­
bunal, a Tesol,1raria e a Secretae
fia de Finan�as. JI

Tavira disp6e aioda"das 'acre"

ditadas termas 4a Fontinha da
Atalaia, que tantas curas reali­
zam em atacaaos de reumatismo
e mal de pele. '

.

Sob a ponto de vista social e

de assist�ncia, poderão c.ítar·se o

bairro Jara com maia de So ha­
bitações, em que se abrigam grao
tuitaQlente familias pobres; o

desvelado autilio prestado pelas
Juntas de Freguesia aos indigen­
tes -e necessitados e o Hospital
do Espirito Santo, os Asilos de
Velhos e 'Yelhas' e o Albtlfgue

.

No�turno,. que 14m mereci��, o
maIor cannho ao sr. dr. Jaime
aento da Silva, provedor da Mim
lIeri�6rdia e preSidente da Carnis-

, slo Concelhia da União Nacio"
naI. Não d�ve ficar ,esquecida a

Casa dos Pescadores. cuja .sede,
'omplet�mente remodelada, será
inaugurada brevemente e que tan·

'tos beneficios tem levado aos

seus associadosa.
As escolas primárias � que dei.

xam muito a desejar, visto não se

encontrarem instaladas em edifi·
cios próprios e com as condiçôes
devidas á sua avultada trequen ..

cia.

Urge dar escolas condignas a

esta cidade, não sÓ pelas suas

gloriosas tradiçôes, como pelo
seu elevado coeficiente de ordem
s9cíal e económica.

I • L
'

ru
Recostada nas 'suaves ondula­

ções dos socalcos das serranias
marianicas, a cidade de Tavira
,l'embra uma formosa odalisca a

'mirar�se no espelho das águas
tranquilas da sua ria.
Não va supor-se,' no entanto,

que esta linda cidade algarvia se

.esquece de si mesma, numa bran­
da .indolência de há

. fl\.uitos sé-
¡culos., r'

Tavira, com as suas casas hem
caiadas, de portas e janelas de
reixas � dis¿retas, que recordam
Os fenícios, rodeada de hortas vi­
çosas, incensada por magnólias e

-loureiros, alindada por jardins e

parques; encantada pelo murmu­

rio das suas fontes, trabalha e

-progride.
.

, '

Se jà no tempo dos mourqs era

no.ória pela, sua pesca de ¡atUIl1,
,podendo até dizer-se ,que as alma­
dtavas sarracenas tiveram grande
fa'ma, a sua actividade continua.

I Se, nos tempos do Marquês de
- Pombal, foi um centro industrià!

\ importante, primando a tal ponto
-em tapeçaria, que numa das sa·

las do Museu da Figueira da foz
-Be 'conserva um precioso tapete
do tipo dos Gobelins, represen­
tando uma p�isagem urdido nu­

ma fábrica taviren�e, ainda hoje
ae empenha. em acompanhar o

progresso e desenvolver·se tanto

quanto possivel. A prova e,stá nas

'luas aetivida4,es agricolas cO,mer­

ciais e industriais.
, -Se o pôrto, as fábricas d.e con­

senas e as ,armações fazem de
Tavira uma cidade de interesses
maritimos, �omo, o seu brasão
I atesta" os seus fért�is, arredores
dito.lhe, a categoria. dum grande

· Centro de lavoura� cujos produe
tos, consumidos em abundancia e

e�portados em grande escala, lhe
· dão jus ao inter�sse dQS pode­
res p,ublico. A' elplora�ão das

grandes quintas e também ao

mourejar do pequeno proprietário
rurpl �er/Ye de inc,entivl;> o Pôsto
Agr'rlo de Sotavento do Algarve,
superiormente dirigido pero '3f.

fngLenh�ir(). Jo�o Maria Cabral.
Ultimamente, têm sido intensi·

ficadas u industrias da tritura..

J tão d,e alfarroba, do descasque
de amendoa, da embalagem e

-

t''rep'ta�ão de figo e 'aa e:ltrâc�ão
ae sal das' �ltensas marinhas que

• ae alargam pelos tefrenos hnpro­
duti"oa dos sapais. destacam·se
tambêm as Idos típicos sapatos de
ourelo e tamancos e dos lltafãill,
eabe�adall e testeiras para o ga·
do caVAlar e asinino, que tgo boa
figura fazem nos' merc:ados do
a.1l domingo do m�s ou nas fe�e
ras da Boa Morte, S. Francisco
e Eodoeo9as.
Terra de tradiç8es devotas co·

mo a demonstram numerosos'
(onventos: o de S. Francisco, que'
foi o primeiro, segundo se, afirma,
construido no nos�o País;-{) anti..
go Convento do Carmo, anexo á

· igrej,a, gue s�rviu d� asHo á in­
fancla desvabda e val ser adaptaa
do á futura Escola de Pesca, em
via de organização, e que, para
isso, foi cedido á CaSa dos Pesa
cadores pela Junta de Provincia Do "Diário de Noticiasli

d •
Esta núD\sro foi vIsado pela D,818ga�ao da GaDBura

r
. "
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Conforme ànunciám'os, no nos-

so último ,número, realizou-se',
na sede dêste Círculo, a conPe­
rência do ''D�.' Arnaldo Vilhena
sôbre «O /iomem"':"a Sociedade»
I',

. "

(Problemas locais). A' hora mar-

cada, com a pontualidade exactá,
qde, é timl;>re do Circulo, �o coR­
ferente iniciou a leitura do seu

esplêndido trabalho. Excelente­
mente fundamentado, escritb nu­
ma linguá�¿m elegante e sóbria,

, soube prender a assistência e

tratar .do terna, à primeira vista
sêco, com uma peIifeita dosag�m
'<;ie doçumentação e de ínrérêsse
literario que (encantou os oú'

.
.. \)

ymtes.
l·

-
() I'I � lÇ,�p c;_9meçou pe a ílPr¡_:sel1,

t�çao dos termos e conclusQes a

que tem chegado il Biotipplogiâ,
ci�ncia �oderna, em pleqp de­

��nvolvimento, ,que ten-de a cqn­
siderar cada hOllJem como uma

so�a de ,aract.�res Jpsíquicos,
�naton��icos e fisiológiFos, gue
cpnstituem a, personalidade hu�
mana. Frisóu primeiro a depeno
pêncja es�reira, em queo' homem
se encontra, desde me,smo àntes
, , ):l". r( "

_po nasçlmentq-, em relaçao à ,so-

ciedade, �mbiente, para depois
demon�trar I

as l,'�SPOQSflbiliQades
da �ocledade' em I:lelaçao aa ho·
mem, iJ¡ldividualmente considera­
do. Mostroju COl11O �ste� dois ter­
mqs-ho��m e soqü;dade--¡são
iJ¡l[terdepeqdentes e, por assim di­
zer,)nsepar�veis. "

fSalient.o.u os mutuas dever.es e

direi,tQSl e,como impelifeitissima­
mente são' compreendidos entre
nós. Para o demonstrar (i) confe­
rente apresentou à meditação dos
auditores alguns dos casos milis
<dnteressantesD que lhe têm SUf­

gido na sua vida de médico. Nês­
te capítulo do seu'trabalho a que
deu o' nome de «As minhas fi·
chas» fez, com açhniravel estilo
de artista, surgir diante dos as­

sistentes a tragédia qas habita­
çôes operários da éidade, sem

. higil!ne, e ,dos misérrimos ho-'
mens, mulheres e crianças que
nelas vegetam-transcrição de
<,um relatório seu apr,esentildo pe­
los sindicatos de Faro--� CQntou

o inolvidável drama da «Sr.a Ma·
ria», mulher de re,�dos, mostrou
outros casos horriv,(is do seu co ..

nhecimento e insistiu depqis na

apresenta�ão de documentos, re­
presentados _por gráficos sÔbre
aspe'tos da Pueri�ultura, o pri­
meiro! inadiável e grande dever
da sociedade para que ela mes·

ma venha a ser o que está mujto
longe de ser. E concluiu por t¡m
hino de fé nas possibilidades de
melhoria do «Homem e da So�
,�i¡edade». ,

A assistência, que o interrom·

pera por vezes com aplauso!!, pre·
míou com uma longa salva a ad­
mirável conferência, de que só
nos é possível �ar êste pálido su·

mário.

,Pesta da Fuzeta
Realiia-se hoje na visinha e

laboriosa povoa�ão da Fuzeta a

sua tradicional festa anual em

honra de Nossa Senhora do Car­
mo, padroeira da classe pisca·
tória.
Abrilhantará a festa a Banda

d,a Aqademia Musicl101 Tavjren�e.

,.. f � •
j
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!of;,l1,sgi':l fi � ,t' I (1 Pontos de Vista . ;':"tnt ¡

-I') un ,In' :::0>,' fI t "l. it III:. (l¡f�

ViSOOnd'e."·de,::santâi.em
"I ,�d .) .n Il· "I ¡ , I ,r , el .'

H ,{ J 'lo,!

CI.l nobre; figurá de é7vfanuel Francisco de 'Barros' el:Sousá' de
'rfMesqu_it.:[de é7vfa'cedo Leitão e Carualhosà, '2.0 'Visconde-de Scinta­

re�, historiador insigne .

� erudito, mestre do nacionalismoportu­
gués, que'nJ oitenta 'e oito' anos a morte cruamente surpréendeu'em
Pàn's,'joi em' <J(ovembró do ano passado, brilhantemente invocada
'numa notav�lA conferfn,cia proferida na cAssocia_ção dos: cAr:1,!ê(}�p.
gos Port�glf.eses, pelo sr, Fernando Campos, ilustre -publtcfsta/'e
,'lgon:z' �mpf;e'ssa'em sepá�ata do »ol. VIII dos trabalhos daquela tão

preclara CAssociação. ';
Investigador e literato de valiosos recursos, OSI' . .¡.

...

ernando Cam­

pos �emr co?!s:zgrado dt slfa !5;ande a'ctividadela. obras.d_.e vulto', p�­
�amente de caracter educatis/o, com o fim de por em relevo' agruras
é/o passfldo cdusadas 'por falsos principios, êombatidas agora por

f�?:�t� e p�r;tillat o!:�'entação 4e que 'derivará' n,ão, só o rj!Jrestigio,pa­
ra a uida da :7'(açao, mas ainda a sua prosperidâde.ia sua gran­
ae1Q, a sila fârça. E nesse caminho-que: desbrava inclemente e,sabia­
'mente, integrãdo em absoluto' nas sublimes doutrinas que defend"e
e prOclama, '0 distinto escn'lor não tem hesitacões pm-que se firma
raplmtiÍs na indepen'dencia çio seu caracter, IZO des£ntet-esse' das�suas
.acçã,es, na lealdade de que nunca abdicou para dl{er bem alto b que

'�e1tsa e o :qu'é ja{, na convicção segura das s'ua's ideias. ... I

« , O estudo que' acabamos de lér sobre o z.O 'Visconde de Santar.em,
justifica inteiramente as nO$sas ·palavrlls. Dentro de uma admiração
eL,oquente e'sincera, vive o espirito nacionalista, inconjundivel'e,de­
CtStVO

r(, I
'

fi 'cA: obra gigantesca do historiador p1·otundo¡� reveladora de' ex­
traordinario' patriotismo que a saudade não éonseg�tiu desmerecer,
nem a trist"e{a 'ao exilío enjraquentar de fé, encon(l'OU no cl-ite,..io
'do.sr. Pern'ando Campos a inierpI'etacâo justa' do seu merito, tra-
('çadq. com vt:gôr e inabalavel certe{a. '

'

f ti " , • I • ,.

'I.
E' para o exemPlo desse homem invulgar cuja intransigencia de

fdeias se a-centuuu pela vida (óra, é para a sua personalidade de

�oktra�re�õluci?na"io verdaqeiramente, consciencioso, é pará o seu

wtenso naclOnaltsmo, qu.e o conjerente 'ilustre da sessão comemOf1a­

t!'va ,do 150.0' anivefsario do .2.a Visconde, de San/arem, chama a

a�enção ,da juventude c�mtemporanea do novo Ressurgimento fJ'{d­
czonal, !nc,tando-a a ler, e a estudar as produçóe$ que deixou, ;e¡ a
recor!iar o 1Í(i)me daquüe que foi. além de diplomata modelar, ar­
q�eól�go e cosmógrafo, e soube ,exaltar o !lome do séu pa,is n(i)s;meios

ctenttficos da Em-opa, g¡-aças a sua erudtção,
Mqui está, em résumo, a finalidáde bem manijesta do trabalho

magnifico do sr. Fe,-nando Campos. Votado de ha largos,anos aleso

tudos 'que se prend_em com o eng,'andecimento do pats, não se tem

poup.ado a esforços para indagar do passado os processos que: não

vingaram pela sua insuficiencia ou êrro de aplicação.)! ,

E� assim, vem condu'{indo o seu tabôr constante, analisando, su­
ges,tionando e definindo, por meio da imp,-ensa, do livro e de confte­
rencias, após have,- rebuscado nas velhas bibliatecas e ar·quiv.os .ele-
nte1ttos de in/01-mação que são autenticos ensinamentos. , I.

Quem verifica-r as citações que se encontram na sua confer.ência
«O Visconde de Santarem», logo se aperceberá das qualidades, de
investigador minucioso e culto que distinguem o sr., Fernando 'Cam·

pos. ,E/'é tanto mais pal-a salienta,- este jacto quanto é certo, por sa­

bermo�, que ,a sua muit�. actividade se eepalha pr;w, diversas junções
'de careros de responsabzlldade que exerce sem qua/quel- provento, em

�rgants11!0s_ adstritos áquele$ qu� auxiliam o Estado a desempenh,�r
tz sua m,ssao no campo economtco...

"
"

I Uma dessas funções é a de Director da União de Gremios de
Logistas de Lisboa, que acumul", com a de Director do «Boletim))
da mésm¡:z União, 'Publicação excelente em que afirma poderosamen­
te a sua competenda, ilustraçãO e perfeita educação corpora.tiva.

, cA conjerencia do sr. Fernando Campos é, pois, mais uma con­

¡trm_açáo ..do seu v(llor litera�io e das suas ideias arreifJ,adamente
, naclonaZ,stas, tendentes á defe'{a sempre pronta da Patrtft amada.
fl'\.io tem outr,_o, fim' a sua tâo demonstrada polit£ca, ¡unto da qual
sempre �std como bom portugués que se orgulha de ser.

'

Lêr, portanto, a conferencia «o 'Visconde de Saniarem» ti r,eae·
her uma lição proveitosa, a animar os indiferentes pelo ressurgi­

r mento ;}\(acional, muitas das ve'{es por desconhecimento da verda.de.
E essa verdade, franca e clara, com provas itldiscutiveis e á'vis­

ta, ,é fi maior justificação perante os incredu{os e os maldi:r_entesJ
, .

Accurato e.l'tI'olo 11111 Il

l, ,Batalhão de Sapadores de Caminhos de Ferro
,

Aa suas (I Bodas de prata l) vão ser comemoradas em Cascais, êste ano

Os componentes do antigo Ba­
talhão de Sapadores de Caminhos
de Ferro, expedicionário a Fran­
ça em 1917, e que regressou a

,Portugal há 25 años, vão come·

morar êste ano as suas «Bodas
de Prata», em Cascais, encanta·
dora vila, de onde a mesma uni·
dade saiu p¡¡ra a guerra de 914.
Esta simpática testa de con·

fraternização entre oficiais, saro

gentos e soldados, reunidos à
(I volta dQ' $CIiI" antigo ,e �empre

querido comandante Gen e r al
Raúl Esteves, que se tem reaIi:.
zado em várias cidades do país,
volta êste a efectuar-se, pela se=

gunda vez em Cascais, tendo si·
do a primeírà em 3 de Maio de
1935.
Entre os componentes dQ, antic

go Batalhão de Sapadores de Ca­
minhos de Ferro reina um gran­
de e justificado entusiasmo pela
festa comemorativa das suas (�Bo'
das de Prat�».

J il I
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OS INQUÉRITOS DO «POVO ALGARVIO ))

V

PROSAS SIMPLES (statutv de ÁS­

slstêncla Svcial
&nlormaçõe
o Delegado do Institute Nacio­

nal do Trabalho e Previdência, em
Faro e Presidente da Caixa Regia.
nal de Abono de Familia do Di .

trito de Faro, torna público o se-

guinte.
-

De feitor a fe,rro-ve'lho •••
O

- -O Estado-Corpqrativo Portu-
s smos... A

H'
'

d ,gues procura - e sempre vem
a S100S gran es e pequem- achando,- para cada problema

, ,
'

nos; uns que ressoam como tro- p't'
,- '

Quando pensei levar a afeito mo o sr. Marquês. Depois, o vão, outros de fresca voz de me.
ra teo, a mais prática e conare-

esta série de entrevistas, uma tempo foi passandç e hoje, sou nines.
ta solução. Desoutorisados com

ideia me 'ocorrem-e- ouvir todos 'ferro-velho...' Cantam às vezes todos em cô-
o advento da Revolução Nacio- I) Apezar dos avisos, comunica-

aqueles que labutam, sem distin- -Mas em ferro-velho fa,zase ro". trovas dolentes que vão er-
nai, os métodos, tão vistosos co- dos e editais publicados, algumas

,..

'1 f ro inútei d 1 me tare entidades deste Distrito a .ísso
çao posslve .

' ortuna ._.
. guendo pelo espaço', e d'outras

,_ o arers; os par a n s '

T d bid' N- h A 1 com' icieir r' d' d o te obrigadas aindo não fizeram os de.;
• 10 �S"'I' a so utamente, to os ,�« ao sen .or., s atas ve·. ,tV;e�es-) I}lúm ,",sqm, ..I1J.il�0, plàlfeç�f"

os p o igos e ra orta» ".

aqueles que trábalhàrn têm as lhas, ' as cama� par!ldas, os pneu,s que estão rindo ás garg'alhadas. ribombante e avaros de poten- I- positos para a Caixa l}egional de
, '� h'

" b d
-

d- d V cial realizador, - Salazar e os -
Abono de Familia; nem lhes reme-

suas asp,lraçges �f1 uma IstOf1\l¡, , 't r,C; enta os, nao . ao na a... �.- Longe d§mam outros: sinos '

na su� �ld�..
A caaa membro de ve-sea=-acrescentou com uma n- com seu timbre de voz-s-de voz

seus Cooperadores fazem 'sem:", ' Iter!}m os. respectivos duplicados e

cada ,classç, será apresentado' osada.
"

,

" estridente, que atormenta o ou-.
pre s�guir, ao enunci-ado -duma folhas, referentes ,�o mês de ,Feve-

seguinte questionário: como .en- Desde que e feno,�elh�; jálhe- vild€>; o déltolrl roucoêe surdolco- ,�eces-sldade portuguesa, 0_apon- _-!elro. Aquelas fir,mas ou en1u:lades.

cara a' sua profissão, quais os apareceu alguma co�sa �nter�s· mo soluço estrangulado,' e um
tar do� rríelhor e mais pronto re-

( IqiiÊ� até ao dia IS de Abril não

seus melhores momentos e aspi sante no meio da quinquilharia?
' médio para a respectiva satisfa- fizeram os depõsitos referentes a

-

, ,,_' , ,
de .Y.% fill,��, � �?,orosa; a,aJ,�,ern,arrações? • L'� '"

,_

uma pausa, um crgarnto, com os�n'lals\ fe,' �bmo reza '�de ção. O. Poder Legislative, por Fevereiro, serão enviados os avi-

Não são só os médicos, os um f,?sforo, uma coçadela na .ca- menino a alternar com gente
estas pr.:>fícuas, norr�lls ori�nsa. S?S de pagamento:obri'gatól'ioaCréi-

advogados e os artistas que têm beça, e prontamente re,sp0!1de1: adulta" e 'Sle calPwanário para
do, trasmudou a teorrca missão cido de muita, nos termos do ar-

opiniões e ideias.
,

.

, -«O sr. quer uma C?lSa mte- campanario vão-se comunicando
de degladiar-se em exercícios tigo, 32 ..

0 do, Decreto-Ieií n," 33.J1Z,;.
classe, irabalhadota, a que ressante? Só ur�a Xez ,e qUAe me e' o CÔf'O alastra pelo espaço

v,ãos de eloqüência-seu apana- 2) Realízaram-se já os pagall'1eri-
mai ,em contacto está connosco, apareceu, debaixo das enxergas além., ,gio¡durante a égide remota dos tos dos abonos de família zeferen-

,tambem tem algo 'p�ra contar,.. o retrato ,do ,sr. D., Carlos, q�,e f>1P,Rorq." . ,trpa, agora o lsino
chamados «partidos) � no obje-. �tes aos mele� d� De�e�'brÓ,.Janeid

embor,a,.,à�s,ua rnanelr�. ".�1'." •

\ ,foh¡nqsso ,R:,J�\BQ,te�r·l.b.�\,taJ, ami- grande; ,e a "sua. voz profunda ctivo, bem mais sólido e mere- ró e Fevereiro, do pessoal da In-

!,',�L'eIO �u�',� �lgar'VlO (coŒ1Rre-, ",',sade que att; o pendurei, �o m�u lem rastroYtle, â�f�po,9 pel'af �e�
cedor de graêidão, de tornar mais' dústria de cortiças. Está em curso

enderá:a mscranva do nosso, ¡or·, " qua�to '. 'I" • ,\'Iç' \ , I �" ,q�)fldeza�,,' como o,r�>U�Q e�y.alçio
efectiva, mais adequada 'às pre� "o processamento dos 'abonos já,

na�f ao' lançarm?s estas, pe51ue- ,l� ha t�mpPI\ uns h<9ffi,ens per;n çie, \rovoada a afa,s1:¡¡.r\-,se. N as on- ci's�es palpáveis e instantes, as requiridos por empregados e ope-

n�s e despretenclOsaseFltre,vlstas ,ve!5udos \qUJzena� d,ar(:��" d?ls das ,de som pjegoso vem uma propostas é¡'ue lhe 'são' presentes rá/rios de outras actividade�. Para

q?� docam todas ',as cla,sses so· .� ,contas por :ele e mesmo assltV opda do tempo antigo que eritrâ 'Para discussão e remate aprova- evitar atrazos �e deficiencia! no

clars',do' no�so,Pais. não � v,endl ,ne� fl .vendo»., 'OI;lSj al�as, c'rente's' q�,� 9'0'8, faz
uor.'tEste só surge, eoroando a processamento' é pagamehto ,dos

, I
"

" " o'. ,*'\ • I \\� I \ O veJho Vicente, da-[2?,st�dne. ,recqrdar, lerpbrar tempos Idos.
obra legal, quando o melhor abonos' de familia, cliama·se.a

* * te a mao peluqa J.1� alglbel.r� dI! .

,E do alto da torre "caiem' re- aperfeiçoamento; dentre o viável atenção' dos' interessados para, o

1 'Domingo, Í9 de'Març/J¡ ,vés- d�ntro do casaço coçado e tiroO bo,am� 01:> SOllS' e os' 'étos '�bm para imediata execução, se con- seguinte:
Vera aal'Primavera! :Dia de'gran- ,\d�as velhas \ fot<?gr'�f1.as de Mou· ·rriais unção" r,espondem .

o 'seu seguiu, m,ercê de ,aheraçóes,ladi- li) S6 bs requerimentos que ve�

de- movim-ento em todos os can. . slnho d.e 4-lb!1qu�rque" do gover· ,am'e�< repáss'adõ "de tris'teza ne-
tamentos Oli subtitÍliçõés. que, cor· nham acompanhãdos de todà' a

'tos e' reoantos de" LIsboa., ,Os' na'd9[ <;le Ga�a � u,n,s, docq�lÇ�tos. lo!) :qJe ,si �l).aJ;am. '. ,. {,I'-' rijam pormenores 'às 'bases)'prí� documerítaçã@exigida pelo Decreto
eléetticos clleios; apinhados. Há ' -«Isto "sao recorda.Ç\>�s, cJ.e 'Murmur.aml 05' lábios um 'p'à.

mitivamente projectadas tpara o �lei'n.o·33·5 12 e que ·está' descri·

j��o-;- Ben�ca�S'Porting,..Flo, camo, I
q\lan�o" estl\�e par,a!á de ,v.t�an�1 dre;�9:�so :pe1¡a, alma que se 'v��, edi�cio juridico em construção.' minada no verso do impresso I dii>

pOI d? Lumiar. Mo�a e mela es-' na A ffl�a. n.a,teqa oI1de ,{Ol apa- �,P 15�o��e ,estjalha Q ,seu br,ado
As/sim foi .o caminho, lógic0 e requerimento, <são pro'ntamente

perel paraI consegUir. um' lugar, .n!Iado o Gungunhana,,:pelo,Mou- ingente de serra em serra. seguro,' segui,do �o minucioso es· despachados. Os que 'não .estive,

outipor 'eutra" umll 'nêsga, uns' I
sIOho de Albuquer,'ilue, e p�¡o go·

,

Os sinos no campanádb paró-
tudo e' de,�ate sobre a proposta 'rem nestas condiç6e's, terão ,:ae

�es'éassos centimetros num 'eléctri. ver�a�or de Gaza: V. sabe,b�m 'quia:il,r¡'bGl (fel) e'rmidà 'àfdeã, são
de lei' qlfé'tria o Estatuto de As- aguardar a redificaçâo ou"junçâo

to de' adeptos. Porém, a rrieul Æ\ hlstona .. ',») . , , ,'umá' ¿tJ¡�a poet'iCa' 'e sa:nt�.fo si- sistêi:Húa So-cia!. ,.,
,
de,documentos, o. quê origina atra,·

fim, não era ir' assistÍJr 'ao, fbIte- .
"

,

�ar,a t�rq:l1n�r '\ p01.� o s�J ,��tá I nOI é'ur;rdns'trtun\êiúo a'corde cBm
nesde 'o envio, pelo Govêrno, zas nos .pagamentosl que não ¡Pb\.

bol, 'Ina's, s'im� 'conseguir' além ¡a a esconde,r-se para.,alem do ·dlsant'a harmoni'á das' serras"le
à Assembleia Nacional� daS! 38 dem isérimputados a'os serviços da

d 'd L"b d 1 mo te'
' , "

" I Bases ,do texto inicial, até 'ao C"' 'R
'

I', as 'p'ortas e IS oa, l Uias pa a·,\ n" " ,I ,.';'� ",'., "
, I,i ,9,OS �esc,amE. �'�,�sr.•1C::om,0 é £i,pd,o alxa egloria. "

,

vrinhas, de' 'um' 'alguém para ,o "7'C(J;>orqu�
,
[,lao IY8_,1 ' �e,�\POvo u,m toque laHguldo ae smo vmdo -t�rmo dá seSsão ,de est�udo, á SQ' b) O montante do abond'de fa�

D AI ST? I 1 • nra e'Xaustivá de trabalhos e cui'· �

I é
'

"

u,ovo garvio). p�r� " of!le )) "'I�r' de,l ¡10,:,p,'ge rréws"�,'àrpp.o'�'.'�ou 'o ,t�- mi ia I proporcional aos ¡dias de

.Podia' ter 'escolhido outras pa." «Pflm,eUiq,-po.rqqe ,�ou, VlUV,O lrntar QI�tanté,Jéle úm' Sino, nfúr.
�dados� por parte dôs I deputadO·s trabalho efeotuados e, corlstàRtes

r-âgens mais socegadas, mas.... e, t�nh() se,s ,fi]ho�; ,,¡qQ.J�, da pp. ,tó l¡geirH
n

,com 'purezas�'d'e! cris-
�da N&çãô demonstra à socíedade das'reIações que as êntidades p�.

O «'Domingo SonQro, programa ' m;lra rn.ulhe�, u� sta,s�gun9.�J � '!'al. J ?,�. '

''It.., n('.¡ , a con!:'dêncía pos,t,ll, hoje, na ela·, 'tronais enviam à Caixa., 'Or '¡,

radiofónico da Einissorq. .Nacio- treos da terçelra,'",que mprr�1lo9a '''1 E lvoz1dos: siho's' das ermidi. boração de todos os ¡diplomas ,Sendô assim, sempt'e que!lm be·

.nat, aconselhou o público lisboe." ' .dols an,?s; �egun,<,lo., • porque nqO i'nlias, éom seus' s"ons' l:lívifios,
.vivificado·s pela" esp'irito da Re, neficiário da Caixa Plude de fábrica

ta a sait. ,de Lisboa até ao cam- "tenho dlOhe,lro, ,m�� �e,l�ouvess,e cndios"d'e"suávidaoe,laz-nos sa6. v'olução.' ou entidade patronal; cleve-o comu·

"'po,� ité • Belas e.':.'nas proxi- a!gue� que me qUlze�se par.s, la, .

dad.es ,guvi.los, ás tardinhas.':..!l O debàte em tôrno do texto nicar imeJiatamente ou tazer'cona-

midades de Belas Ime encontro, amda la. T�nho,\ mUl,tas ,sauda- ."út siriosl são 'co:rnp�an'neiros d'a,
. governamental, donde sa'iu o Es- ta� d�s relações os periodOS' de

sentado a' uma mesa' redonda, �i.es. , .»
.' , \.' f¡ '1\";\'. ..,roa"geniê,Idos veUiosJamigos 'de 't'ãtuto de Assistência Social, com trabalho por conta 'de outras en-

num pequeno' terraço, à 'beira da Tu�o lsto" ,��IO �. J'ropo�lto to'da! a'\hora� rindo') e ¿horando, '0 �ual se bus'Ca a salúção para tidaCies. Doutra maneira, po.der�o
estrada, à sombrá d'el uma, pe- du�\hn:io dQrn�ng�" ,.v,e�pet.a, ,da

• tdmo 's¿"f,ossefu genite!
r I. 'bm' dos problemas maÍ:sc intrica· sofrer reduções" il?-justificad;fa nos

'quena màs curiosa casa construi: Prun,avera" \' , , ') I' De manhã'iinlladespertam Bfa. dos da actualidade,..!...w a corrie abonos, pois é impossivel que, os
da em mad'eira c?m port�s azuis I «Salvé! bemvlnda tu sejas, danao, tilintando' toadas:.' sãb' ho- gennda a quanto fôr pL'ecário, serviços da Cabei saibam oé diaa

<e llm,'ram0 de lOiro no c'lmo; , '>I ';;' O',h'estação dos'prazeres
' ras de ir ao trabaJli?i.'

, mercê da assistência, da benef1· �fectivos de trab'alho presta'dó por

,
São poucos os lisboetas' que

.'
Encanto 'da naturesa !

'l'
'\ E diZ' o ('slnb" ao meio r d'ial é cênéia e da caridade, regulamen- cada beneficiário, a entidades di·

conheéem es'res nadas que, a Na·1 I' AmCJr de todos'áS seres/,,' tempo' de "de1scan,ar. Hhto' de fadas juridicamente- fêz-se na 'versas. .

�

tureza '

nos' concedeu para d 'L.: 'h d b intenção mais andosa' de .. bem c) El indispen,sável que os,' no·
, ,

, a ,� ," f,' ,i\ 'f" ,1,
'

paz, e uarmoma, 'orB's e en· :s'ervir OSh interêsses 'nacionaisl
admirarmos, \e a pmtarmos tal· -' . . \ ,IOui. "Doni '010 Í',ão' nÓ1lar' em que a vida' pare. mes indicados ,nas folhas remefi·

"como' ela é. "Aqui' o, socêgo ,é � Se'nhor 'ltoubádo' em IQ¡'3144' 'gee \.susperlsa, para tudo rtrzar
tOl"nár ainda mais ef1lljiemte1e ,viã. çl'as pelas estidades patronjlis"êolnsi.

,grand�, Ip�ge d0S rUI�os da Clo J
'

I

"

••
� '¡c "uma' ol'a:�ã� imensa, te-ndo por

vel d.e integral efectiva�ão a le.. dam com aqueles que os benefl�

aade Impregnada de cor amare" o

I, altat' o ceu. • • :lI
,tra dum: diplõma a clfjo espirito ciários estão inscritos nos regis-

la' dó azul ópaco e do branco '
' ." T' ..

' à' t d" h ' h r' d presidiram os ditames de reme- tos da Caixa,' e que' são 08 aeus
':': . Tea'tro 'NTONIO PIN'HEIKO

'

o .. a ,ar lO a" ,na o a e
diar as carências ainda eXlsten-

sem brilho. " , li '

.

, reza e saudadel malór saudade nomes oficiais. Desta forma, e em

�9ui, neste 'p�queno 'lugarejo"
"

� "\lLi)an'do� a gente é velhinha e se
tes e impedir a sua verificação caso de divirgênciá de nome, co-

I e�tste tudo aqudo que falta em I " Espectaculó8 da semana: iêníbra dà'mocidade. As suas te. em tempos futur0s. ..
'mo o' verdadeiro nome é omisso

Llsboa:-"- a' ,tenra erva, os carros ,zas 'são vivas, harmoniosas, me- �� ,folha de férias' remetida pela
'de bois, o fresco de llma, tarde, ,Hoje repeteDse; (como' es,tá la'nblicak\ as 'lentas badaladas JI

Farmáoia de $ervin,o entidade patronaf, presume-se que
de" 'M,arço, a'. bo'a .disposição" e an¡.lIT�iada; a mais' g,ran�iosa, e d�s Avé:Marias, rolando pe_1o es.

y o beneficiário não trabalhou e3não

\ finalmentel a alegna. Tudo listo emOClOnante das reahsaçoes na- paço, e mdó morrer lá multo ao �ncon.trlll"lIe d'e serviço urlente lbe é processadô o-abono a que
. é riCo', 'é· diferepte, � campestre,

'
, cionais: Amor de Perdição, a lin- longe, nas to,adas du'vidosas du- durante e.ta .emalla a Far.nacl. tem direito. •

'é natural!
. ,

'da trag�d�a ',de, amor ,português, ma'pantiga1 de lavadeiras. O dia ABOtM.
___....__".,_:i.-.-_......._..;;

Para poeSIa, lá b�sta I. . • a,'obra'pnma'de Camllo Castelo passa, e' do' pM do sol, já a vida • ,
.

COMARCA DE TAVIR4:
..

, ft:'. ')' I 'Branco ,�r�nsp�rtada �ar� a tela se vàe es�uren�ando,', e, o' povo
,.....-----......------- t

• ,'I..: •
, '1"

'*'
; ,',por ,AntOnIO Lopes Rlbelr�'co,m reza:, Ave-Marta' chela de gra- \1 d�

,

d
�

d8 ".n, ,.

ConVidei um algue,m; um ve- um not�vel desempenho de'artls- �a::. a,o�'Panhàndo o toque de- ';ven a, e pre, 105 nOunclo
Ihote, com 'UlTI diapeu s€m for· tas portugueses,

' " ' voto e lento. "
, "

'

'
' • "

'ma e sem côi', de calça jU'srá ao ,Quarta·Feira --,Um I�ttlme de Nó doniibgo; tocando â missa, Vendem-se 3 eonrelas situa- Faço saber, que correm édi-
tornozelo, �camisa branca .sem' ap�ixona�te intere�se, a magnifi.. ergdeñdo �'fegão, chamando os das na freguesia de Castro Ma- tos, d� trinta dias, a contar da
gravata, maos fortes e peludas" ca comédia dnamatlc,a, 'A,Mulher dêvotci'si,'á 'óra�ão¡, IfiO !seu som rim. A ti!. no sitio do Exterrei- segunda publicação dêste anún.
nos bol'sos, lenço ve.rm�lhó com e QI Din�eiro. ,:'

,

"

itão lindo, que vae sub:ndo pelos ro,; a 2.11 ,no sitio denominada cio, citan1lo' ManuelMartins, ca-
�s pontas fora da alg1belra, faces No genero poliCial 'prende a Ceus pai:'eéenclo ouvir-se a vot Q d Tt 3' d

.

enrugalias e tostadas, barba eres. arenção do espectador pelos,aeon. de Deus, tant\) fnelés há dafida-
uarto' o nomem; .a enOl!ll- sado, trabalhador, ausente em

ciqa, suiss8.s compridas; enfim o tecimentos que se dão á volta tle� 'amor, tristeta, cristã beleta, nad,a Qiladrejões no sitio da Es� parte ,incerta, sendo o s�u últi�

pr,ot6tipo d.o saloio; 'a sentar se á
,',

�'um de's'falque come,tido -pot: um
f que fazem' devG�50, e fazem,re- pargosa é 4 moradas de casas mo domicílio, no Monte da N01

�lOha mesa .... "
'empregado e descoberto' pela Zar a:s almas nieigàs. situadas na rua 26

�

de Janeiro ra, freguesia. da Çonceição,. des-
-(�Bom�ce ,e de Lisboa»? mulher dele, a encantadora Breri-, Quando uns noivos se vão ca, na Vi�a de Castro Marim.
Fo! a,prIJll�u;a pregunta do ve- da Marshall. sar, e todos dizem que lindo par T

'

M 1 N
.

ta comarca, pan no pralQ de

¡hote. �alavra puxa palavra, e a O Drama do Quarto 18. E' o 'o sino gr.ande abençoa-os e re-
ratar com anue" ogueIra cinco dias, findo o' 'dos éditos,

entrevista ía c?meçar!, 'omplemento que acompanha o -picando'dizl Deus os fa,a muito Faísca-Tavira. contestar, querendo, o pedido de'
-v. é dalU1?-preguntel. filme base acima referido. Tam· hlizesl-em notas cristalinas e' assistência judiciária, requerido
-N�o sen or, sou de Azoia bem' poli¿ial envolve misterIO só· 'l bendita:s, aos quatro ventos. "

gari r'apazes e raparigas, na ale- por sua mulher Isabel P.ereira
de Cima, l,á, para as bandas de bre a morte do. doente que 'nele Depoi,s no bar.otisado, na radiQ'
S .4'

r gria de viver.-e o sino da ermi- da Palma cas"da servI'f',al re
ant�rem -:- e acrescenta: � esta se ertco,ntrava. �

,

sa luz da manhã, rei-'icand,oem' " ", \',
�

um 1mdo d�a, • " faz me �embrar N a IDt�rpretaçao destaca'se cantico alegre, como um trlnado,
da sempre a tocarl sidente no Monte dos Cintados

quando es'tlv� la 'p,ara a Ilha.' Ann Sheridan. o sino festeja uma alminha que
Repica o sino numa alvorada freguesia de Santa Maria, desta

IIh II' S b el O
" ,

'á' ,� em vAibrante som cristalino, como
- ',a.;,-mqUl,fl. , ,lA lA o - s ,7 pnmelros epl- I e crlst�. se fora o clamar dum hino lou- comarca, para contra êle ,ioten ..

-SlID ser:hor, J� eS�lve na Ilha' sodIOS de O Mzster2'oSo Doutor Mas quando a morte, em de· vando a 'bendl'ta grar'a' ,dum dl'a tar aCf',ão de div' coo l't" o
de S. Tome. FUl0eaor do sr. Satan, um filme arrebatador,pa- sabrido e funereo manto leva al- ,.. \' or I ligIOS.

Marquês de Val·Flor. Trabalha� ra todos os sectores de público. 'guem,? sino dobra em pranto, sa�o�a alegria e na tristez�, o �avira, 31 de Março ded 944
va ,lado a lado com o� pretos e T'em por ,c�mplemento a engra- rezando pelo defunto, em seus O Secreta'rI'o

, faZia covas para cacoelfOS. Bons çada comedia: Começou em Pa- lamentos, no seu dobre triste
sino é largo coração que bate

'tempos... '
"

ris. E, começou por um quadro ,lento e soturno como o canto� sempre a cada hora vibrando um,
, José Mateus Mendes

o sr. Marquês todos OS ,meses que representa o tipo predilecto chão dum monge. E sobe a Deus
riso ou chôro e fala á gente, em

1 b d 'D d Ih
,'.

d
tala que não mente. . • 'Verifiqueise em rava e mim, ava-me a mu er que um pmtor .1 ea· uma prece por alma de quem lá Oh sinos da minha terral quemI uma gratificação de setenta e cin- lisou.,I' .

, I, vae. O Juiz Presidente
c� escl1d�s. Q�ando .. vi� para ,No pdncipal papel!, Ramon '. N as romarias, dançando ao

me dera ouvir·vos!
• I -b'

�lsboa, Vinha nco. tao nco co· Novan'Q, som d"s cantigas, a rir e a fol· f.hunlio ,41. V••oooo,Uo. tlntonto ,Duar-t��. Mendes

António Vicente da Costa fala-nos do Conde de Val-Flôr
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«tórnal cio Pesaacior)) orgão
das Casas dos Pescadores-cPu- Club de Tavira-Realizou-se on­
blicou um' numero profusamente' tem neste Club, o tradicional
ilustrado; d�dicado á Casa dos Baile da Pascoa o qual foi abri-
Pescadores de Cascaes. Bem lhantado por uma excelente or-

apresentado e colaborado, este questra de Jazz.
numero satisfaz ao fim em vista', •
até pelo reclame que faz' á linda

Procissão da Ressurreição-Comrila. a tradicional pompa sairá. hoje,
,

I
-,

I
.

d F pelas I I horas, a grandiosa e so-

de;�ç'¡�' ��;�n�IB�ó�tJ;ro��ct�� lene procissão Cla Ressurreição,
es de Trigci, Saiu o n." 5, b.em que percorrerá o itenerãrio do

costume.
"

apresentado e com o -segumte h"
�

sumário: Leve conversa sôbre o Acornpan ara a procissao, em
,

I P f A todo o seu percurso, a Banda da'embrião do trigo, pe o ro. �. Academia Musical Tavirense.tónio Camara; A cultura do trr-
.

I D Ao recolher da procissão ha-
go no Sueste,da Beira, pe o r.

verá missa solene com sermãoOrlando Ribeiro, Professor da
Faculdade de Letras de Lisboa; ao Evangelho.

,.
. Elvas; rápidos. aspectos dos �e�s ,Naufrágio _ N a' madrugada dacostumes agricolas, por Mano

3 dMarques,' O trigo na Arte portu- passada 2.a feira dia o cor-

C d P' rente, naufragou em frente da
¡guesa, por Augusto ar aso m-

Ilha de Tavira, em consequênciato, Conservador do Museu de
de um violento temporal a Ian-�Arte Antiga; Le passé géologi- cha de pesca denominada «J\môr

que de l'Alentejo, pelo geologo
:

de Meia-Noite», propriedade doGeorges Zby.szewski; Notas foi: sr, Custódio da Conceição Go-eloricas seleciohadas com o tri- .'
"

I Dr. Fernando Pires mes] .que levava. corno arralO.of;>',r. pe o
marmmo Florentino Leal e mais.

Ima.. �

� alguns companheiros que foram

«AI4o»-Ano 3.°, n," 5, 3.a se-
.

salvos � custo pelo salva-vidas

rie-c-Boletim das Edições Gama de Tavira.

-Tôdas as suas 24 páginas são _:..'--...;.....",,¡¡.,_--__,-.

NECROLOGIAdedicadas á memoria do Coman-
eO N'eURSO

"

dante Paiva Couceiro, Abre com .'
.

uma apreciação sobre o seu va­

lar moral, por S. A. R. o Se­
'nhor Dom Duarte, seguindo-se­
-lhe varia colaboração do Almi­
rante João d'Azevedo Coutinho;
'Hipolito Raposo, Patricio Pires,
Luiz de Almeida Braga, Conde,
de Alvellos, Manuel GaIvão, AI·
meida Teixeira, etc.

I PELA . CIDAD� I

A Casa do Povo de Santa Ca­
tarina da Fonte do Bispo, conce­
lho de Tavira:
De harmonia com a autorisa­

ção recebida do 1. N. T:P., de­

FIara aberto, pelo espaço de tri�­
ta dias, o concurso para provI­
mento do lugar de médico desta
Casa do Povo, com O vencimen­
to anual de 12.000.jpOO (doze mil
escudos), e o direito de retribui­
ção pelos serviços prestados aos

Sócios Contribuiates, em confor­
midade com a tabela usada no

Concelho.
.

A/assistência médica prestada
aos Sócios Efectivos, será gra-
fulta- e compreende:

'

a) Consultas-que se efectuarão
todos os dias no Posto Médico
ou no seu Consultório.

b) Visitas domiciliarias, quan­
J do a doença impossibilite os be·

nefici�rios de sair.

.
c) Visjtas �qmicil.íá�ia¡¡ p.erió.

clicas, il paruI' do mtavo dIa da

doença; aos. b�ne�·ciáriQs que r¡-cebam SUbSldIOS..-y ,

J ,d) Trátamentos'f intervenç5es
de pequena cirurgia e partos.
O Médico provido, obriga�se

a ter residência fixa na sede des­
ta freguesia, a fazer·se s bstitui,r
quando tenha"de ausentar-se por
periodo superior a i4.horas, bem
como nos �asos de ImpedImen­
to pot doen�a, e a' faterr"e!fi_da­
tas fixadas pela Direcção da Ca·
sa do Povo, pequenas palestras
sÔbre tep:las �lementare§ q.e hi·
giene, profilaxia e pueri<tultura.
A documentação a apresentar,

além do requerimento dirigido
ao Presidente desta Casa do Po-.
vo, é a exigida, Eor Cei" para o

provimento de Médicos Múnici·
pais. ""

Santa Catárina da Fonte do
ijispo, ,�o .de Mar�o de ;944. -

O Pi'es!dent� da Comissão
Administratiya

(IBoletim cia União cie Gremios
cie 'oaiatas éle lD¡aboil»-Rece­
mos o número correspondente ao

mês de Março, com o seguinte
sumário:-Um dirigente, por Fer-
.nando Campos; O �abelam�nto
dos tecidos de lá e as deterrnina-

, ções da Intendênciaj Bruno �e�.
reira da Rocha, Joao de Olivei­
ra Ribeiro; Acção corporativa, -

Inquérito oportuno; A Presidên­
cia da Câmara Municipal de L.is­
boa"':'" A�radedmento - Boletim
.-Relaçoes comerdais; Uma jus·
ta homenagem; «Círculo Gomes
de Sá,; ·Na Glmara Municipal
de Lisboa - O prol:Hemi dos
transpõrtes citadínos;' Impostos �

sôbre lucros extraordin,ários de
guerra. Na Capai-Exp'osiçóes'
nas frentes dos estabelecimentos; .

Imprensa-Informações.

"Yiaaim,-Sumário do �.o 41
de Março de I944:_:'TraJos e

amores das mulheres, do Distrie
to de Leiria, por l.uiz dI! Olivei­
.ra G�uimarães; ((Alfama», quadro
'a óle0 de Albertino Quimarães;
Janela de bàirro pobre (versos),
por Maria Archet.-Num dia de
chuva (soneto), por Natalia de
Oliveira.-O saber não o!:upa lu­
gar, pelo Dr. PIínio 'Ban�os.­
Henrique de Paiva Cou,elro.­
Actualidades·Capitão Sérgio
Vieira.Eng.o Raul da C. Cou·
vreur· Aflccionados e Touros,
Uma festa intima.-Novidades
literárias, por R. de B.-Frei
Fernando da Cruz.-Problemas
de Sangalhos. por Manuel Ro­
drigues da Silva. - Sangalhos­
Embaixatriz do Ciclismo e dos

.

Espomantes Naturais, por. Ro·
drigo Rodrisues dos Santos.­
Sangalhos e o Desporto, por
Nelson A. Neves.-Comérdo êl'
dista de Sangalhos, por R. �an- AnOnolal no semanirlo regionalista'
tos.-A. (<Viagem» Recreat!va, '

---

up AIg
>. j;ll

por Portugal ·Mendes.-5 . mmu", I � OVO arVIO'tos de paragem. _

Man,uel de Britt} Ne�o
fi' ...,' ..,'

Querais fazar bons nagóclos.?(:,

Comissão Reguladora do Comercio de Tavira

AVISO ,�

. Previne-se o público dêste concelho que já pode levantar
o açucar-arroz e massas" do contigente de Março findo, nas
quantidades indicadas no aviso desta Comissão datad od� 27

'

do referido mês de Março. C I

1.1 é� 6� �[j
Tavira, 3 de Âbril de 1944

JI I

O' Presidente da' Comissão Reguládora,
Ramos Passo.i

Aniversários
Fazem anos.

Hoje=-Sr.v D. Leonor Gomes de Me­
lo e Horta, D. Alzira Fonseca Canhão
e MIe. Izabel de Sousa.
Em ro=-Srs. dr. Pedro Mil-Homens

e Francisco de Assis Leiria,
Em II--'-Sr .. Leonilo Eduardo Figuei­

ra Santos.
Em I2-Sr." D, Maria Lucilia Do­

mingues, D. Maria, do Carmo Leiria
Concia e srs. Francisco do Nascimento
Rocha e Bernardino dos Martires Ma­
teus.
Em I3-Sr,' D, Maria dos Prazeres

Santos Farrajota Luciano.
Em I4-S[.'0 D. Gertrudes. Laranjo

Conceição, D. Liliana Azinheira Costa

Pereira, D. Maria Stuart de Jesus Con­

ceição e D, Beatriz Fernanda Padinha
Contreiras.

Partidas e chegadas
, No gasa de.férias encontrarn-se entre
nós os estudantes nossos conterraneos

srs. Décio Bagarrão, Duval Faria; 'Os­
waldo Bagarrão, José Centena, João
Guerreiro, José Centena e Rui Ferreira.
-A-fim�de pas'sar as. férias.corn su.a

familia partiu p�ra.L\sboa o sr , dr. RI­
beiro Mendes, dignissimo Conservador
do Registo Predial nesta Comarca .:
-No goso de férias encontrarn-se en­

tre nós os srs. Manuel Prado e Carlos
Pacheco Pinto, alunos da Escola Naval.
-Partiu para Lisboa o sr. dr. LUlZ

Joaquim Pinto, meretissimo Juiz de Di­
reito desta Comarca.

No passado dia I do corrente,
faleceu nesta 'cidade, com 77
anos de idade, na rua Dr. Miguel
Bombarda, o sr. Francisco Pe­
rez Dominguez, natural. de , Es­

panha, que durante multo anos

exerceu o comercio de fazendas.
O extinta deixa viuvá a sr.

a

D. Marta Adeli�a Corvo Perez
Dominguez e era pai da sr:a D.
Maria Josefa Corvo de Freitas e

Silva, esposa do sr. Dr. Freitas e

Silva, Professor do IEnsino Se­
cundário e do sr. João Corvo
Dominguez; empregado em Lis­
boa.

No dia 3 do corrente, faleceu
nesta cidade, com a idade de 75
anos, a sr.- D. Maria Claudina
Lagoas, esposa do sr. José Au­

gusto Lagoas, antigo caixa da
firma J. A. Pacheco.
O seu funer'ál, que se realizou

pelas 19 .hofas ,do dia 4 d�.f. ,cor­
rente, tal bastante concorndo.

A's familias enlutadas apresen­
ta o «POVO Algarvio» sentidos pea'
sames.

•

Combatendo 'a Malária

'(

()Ii. ,

E' sabido que as ilhas da Ma"
lásia, de onde o mundo recebia o

quinino indispensável ao trata·

mento da malária, continuam na

posse dos japoneses e, pou isso,
quási todo o mundo se encon.tra

privado 'dessa substância. Os bri·.
tânicos aplicaraJ;l1-se ao estudo
de um sucedâneo de quinino e,
num disc�urso, feito há EOuc,? tem·
po. Lord Mc Gowan, PresIdente
das Indústrias Quimicas Britâni·
cas, r�velou que os inve�tigado­
tes nacionais I!onseguiram final ..
mente produzir, em grande es(!a·

,...

la, um sucedâneo, conhecido pe­
lo nome de Mepacrina, que está

. !rendo usado no tratamento da
malária. AnJes da guerra, era es­

ta droga importada do estrangei-'
rOl em pequenas quantidades pois
que de quinino se recebiam do

E�trerno·Oriente quantidades su·

ficlentes. Te'ndo finalmente con­

seguid0 a produção nadonal da
Mepacrina, em massa, pelo mé­
todo sintético, os dentistas bri- L

,tânh:os triunfaram <;lnde outros
viram malogrados Oil seus esfor­
ços. A Mepacrina era tão com­

plexa que só pequenas porções
se poqiam obter. �A actual desco;berta da produçao em massa e

devida à perída e subtileza dos
investigadores inglêses. De res­

to, sempre a Grã-Bretanha se

tem censervado à testa dos estu­

dos de investigação contra a Ma­
lária, tendo os trabalhos de Sir

. R.onald Ross, Manse, Christo­
phers e Stevens lançado as bases
de futuras investigações que leva­
riam ao domínio eficaz e efectivo
de uma das pio�es doe,nças que
afligem a humanuiade, .

PÁSCOA

(jac;hôpo

A aldeia de Cachôpo, metida num

vale, escondida na serra, oferece a quem
quizer gozar um espectáculo de beleza
emotiva, panorama de encanto. Quem
subir aos seus montes mais altos, de I á
disfruta rasgado horizonte, vendo em

volta a imensidade das serras, barran­
do a vista em caprichosas curvas, onde
.ao longe parece que o céu se confunde
com a terra,
Mas Cachôpo goza de outros predi­

cados com que a Natureza-a dotou, As­
sim, pela sua altitude e desafogado ho­
rizonte possfii um clima explendido, so­
bretudo/no verão, com ares fer tilíssi-é
mos que bem podiam ser aproveitados
para curas de repouso, se esta aldeia
mais se valorizasse, Há muitos anos

que se pensa num plano de actividades
tendente ao desenvolvirnento desta ter­

ra mas que, infelizmente, não passou
ainda de plano ..• Forçosamente, é tem·,
po já de se começar a projectar esse
plano de actividades e desenvolvirnento
dentro do alto espirita corporativo do
Governo de Salazar.
Em princípio, o arranjo da igreja pa­

roquiaI qu� devia ser olhada como um

dos principais problemas que se to�na
necessário defender e realizat imperio­
samente. Nesta parte, os Serviços dos
Monumentos Nacionais encontrarn-se
de antemão indicados para auxiliar e

dirigir técnicamente a reconstrução da­
quele templo, ao qual está, por certo,
ligado toda a fé religiosa da freguesia
e, conseqüentemente, o desenvolvirnen­
to da cultura e actividades económicas
de toda a população.
E' preciso, antes de tudo, conjugar

vontades e impulsionar de tal modo o

trabalho para que nenhum obstáculo se

anteponha àquelas virtudes. As entida­
des que superientendem no culto reali­
zaram j á alguns trabalhos, e mais não
fizeram, naturalmente, por falta de re­

cursos.

E' que de facto tO�Ra.se d;sol��or
v2r aquela Aldeia despida de fe religios
e sem uma capela onde os fieis possam
receber condignamente as bençãos de
Cristo.
De igual modo, uma outra obra se

impõe: A construção do troço da es­

trada que ligue, directamente, Cachôpo
à séde do concelho. Segundo parece já
se encontra feito todo o reconhecimen-'
to do traçado da referida estradá e,
até, algum trabalho de gabinete.æ qt;.e
equivale a dizer-se que a parte mars 01-

fici! já está executada. Ora, parece-nos
oportuno que as autarquias locais e al­

guns organismos corporativos a, quem
esta ligação interessa, continuem a mos­

trar o seu insistente interesse não só
junto das entidades superiores, mas

também junto da Junta A. E. do Dis­
trito de Faro,' tão credora duma vasta
obra já realizada na nossa provincia,
para que esta realização seja, em bre­
ve, um facto.
Outros trabalhos, talvez, de não me­

nas importância.se impõem ainda aden.
tro do plano de desenvolvimento da
aldeia a que nos vimos refe�i�do, mas

para não abusar da amablhdade do
"Povo Algarvio", deixo apenas frisados
aqueles dois que são de todos os mais
importa�tes pà:ra um largó e promete·
dor futuro de engrandecimento da fre­
guesia de Cachôpo.-t.

Agradaéimento
• 'I'

A familia de João Mendes Ba-'
,leitão vem por este m�io agra..

decer a todas as pessoas que se

dignaram acompanhar ..á. ultima
morada a sua saudosa filha Rita

B'eatriz Saleizão.
,-

tgua da lonGhiqua
am gaPFafões

'

i'·

Vende JOTA-BAR com'

entrega. ao .domicilio.
Faça as suas compras no

I.JOTA"SAR
e assim contribui para o

Café de maior simpatia.

EDltxt
José Raimundo Ramos Pas­

sos, Licenciado em medi­
cina e Presidência da Câ­
mara MunicJpãl do Con­
celho de Tavira:

lIGBnpaS dB GomórGIO alndúslrla
Faz saber, para conhecimento

de todos e para que não possam
alegar 'ignorância que, nos ter­
mos do Regimento das Licenças

. de Comercio e Indústria, tôdas
as empresas sirtgulaLes' flU cole­
ctivâs que paguem contribuição
industrial. at> Estado, pelos Gru- ...

pos A.:, B e C,. nêste concelho d.e
Tavira, que tenham estabeleci­
mentó ou não, ou que tendo sé-

. de fóra do concelho, possuam
n e s t a circunscrição municipal
qualquer filial, delegação, sucur­
sal, agência, correspondência de­
verão requisitar e pagar nesta
Câmara Municipal até aq fim de
Abril próximo ou nos sessenta
dias seguintes, acrescentando nês­
te caso os respectivos juros de
môra, a licença devida 'pelo exero

eicio de comércio e indústria.
No acto do pedido ou da li­

quidação, e pagamento da respec­
tiva licença é obrigatória a apre­
sentação do conhecimento da
contribuição industrial paga pelo
contribuinte ao Estado. -

A falta do pedido ou do paga­
mento da referida licença, den­
tro dos prazos legais, implica pa­
ra os transgressores, alem do pro·
cedimento referido nos artigos
742.° e seguintes do Códigoá.drni­
nistrativo, multa correspondente
ao dôbro da Fespectira taxa, mas
nunca inferior a 20.jp00 nem su-

perior a 100.jpOO.
. ;:'0.

Para constar se passou o pre­
sente e outros de igual teor

quevão ter a devida.publicidade,
Tavira, 17 de Março de 1944.

O Presidents da Câmara Mllhicipal.,

�.

Ramos Passos
,I

, ,.11
O «PQYO J(I,garvio»
de-se, em Tavira,
Tabacaria Sant.os.

ven­

na

Jorge, Br'az,
Assistente da Faculdade de

• Me[Jicina de Lisboa

PARTOS

D�enças das Senhor�s
.

Avenida d_a Liberdade, 146-1.°

Tocio o "om ..scloni'lllta
418v8 alsiDar ° JorDal c'o ...

Y,O Alaarvlolt•

I IBons Impressos e oarlmbos
a pra90s eoonómloos, só Ra

TIPOGRAFIA SOCORRO
(Movida a Ele'rlc.41ad�) I

I
T:£1LElFONE CliO IVILl lEAL D"'ESÃiTO ANTONIO

Lembramos aos nossos leitores a conveniencia de

comprar na quadra que atravessamos os seguintes
artigos.

Livros de missa, Livros religiosos,
. Medalhas, Santinhos, Catecismos, )_

Postais Ilustrados com Santos, etc.

Blo pBqUBQOS BrindBS qUB fiGam bam adquirIr na Bamana Banta

GJ1.IA BaAllL - TAVIRA, j
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Máquinas'"
, Vandem-se trez, duas de cu­

ser calçado;' sendo Uln� marca
Pfaff e outra Singer para roupa.

Dirigir a'Ver,gilio MQhteiro-'
Tav�r,a. I"• ,., 1 I l

Duas marcas de grande categoría 'e I o��
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teem a garantia. duma fabricaQão cuida.�osa. emma..
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r 'T
,

.

'I

A maior casa importadorade Armas de Caça

Sensivtl difertnça de pre­

ços tm qualquer m �tlo

José v'iegas Mansinho

Aparelho de T. S:' F.
Em bom estado marca Phi �ps

'para todas 'as 'co rentes vende­

��� p�r m�tivo 9i�r reti�,�da.
, f Nesta Redacção �e informá.

I I) ••
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. Oficinas: tãrgq' de SI' P.edrD'j' IO a 14 ,i ,¡�, .; r • Depósitos:' R. Ferreira Neto, ·18 a'14,
., 'J 1"

.' ')�;J

,� . Salão de Exposições: Rua da Marinha, 35 e 37 8 Rua Ivens, 9 'J'l I� .u n/I
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CO" arreios completos - ven-

de_'"ªe. Tr�ar com Joaquim Pie
res Cf!.lz·pTavifa.

.. r -,

Urn motor de automovel Che- '

vrolet, OM bom estad-o.
Nesta redacção se diz.

,

'


